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Resumo
As metodologias alternativas no ensino tornaram-se necessárias diante do cenário atípico de pandemia causado pelo novo coronavírus, já que as aulas se encontram na modalidade de Ensino à Distância (EAD) como medida de combate à Covid-19. Desta forma, o presente trabalho tem como objetivo relatar a experiência vivenciada por estudantes do curso de licenciatura em Ciências Biológicas ao participarem de palestras ministradas na disciplina optativa de Sistemática Animal. Para essas palestras, a professora da disciplina fez uso da plataforma digital Google Meet e convidou profissionais da área de zoologia de diferentes lugares do Brasil para complementar os assuntos estudados, compartilhando conhecimentos e experiências vividas dentro da área. Apesar das dificuldades encontradas no ensino remoto, as palestras ocorreram com sucesso, obtendo constante participação dos discentes com perguntas e comentários diante da fala dos palestrantes, caracterizando-se como metodologia indispensável na formação dos futuros docentes.

Palavras-chaves: Zoologia; aulas diferenciadas; ensino remoto.

Abstract
Alternative teaching methodologies have become necessary in the face of the atypical pandemic scenario caused by the new coronavirus, since the classes are in the Distance Learning (EAD) modality as a measure to combat Covid-19. Thus, the present work aims to report the experience lived by students of the degree course in Biological Sciences when participating in lectures given in the optional subject of Animal Systematics. For these lectures, the professor of the discipline made use of the Google Meet digital platform and invited zoology professionals from different places in Brazil to complement the subjects studied, sharing knowledge and experiences in the area. Despite the difficulties encountered in remote education, the lectures were successful, with constant participation from students with questions and comments in front of the lecturers' speech, characterizing an indispensable methodology in the training of future teachers.
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1 Introdução
O cenário pandêmico, devido a COVID-19, obrigou que as instituições educacionais mudassem seus espaços de ensino do presencial para o virtual bruscamente, de modo a aplicarem uma medida adequada para tal mudança como o Ensino Remoto (SILVA; SOUSA; MENEZES, 2020). Como consequência dessa migração do ambiente presencial para o remoto, os docentes precisaram se adaptar ao uso de meios virtuais para ministrarem suas aulas (MOREIRA; HENRIQUES; BARROS, 2020).
Algumas metodologias e estratégias didáticas ficaram impossibilitadas de ocorrerem devido a pandemia, como aulas de campo. Assim, cabe ao professor planejar métodos que possam substituir essas aulas para que os estudantes obtenham ao menos um pouco do conhecimento que teriam presencialmente. Santana e Sales (2020) ressaltam que, a pandemia da COVID-19 revela a vulnerabilidade enfrentada na educação e, também, exterioriza a necessidade de alterar as formas de ensino-aprendizagem no século XXI. 
Devido à ausência de aulas de campo na disciplina de Sistemática Animal em consequência da pandemia, houve necessidade de formas que pudessem suprir essa falta, de modo que os estudantes não tivessem essa lacuna em suas formações. Com isso em mente, objetiva-se neste trabalho relatar um ciclo de palestras sobre métodos de captura e coletas de animais apresentadas na disciplina de Sistemática Animal. As palestras foram ministradas por profissionais especialistas. O momento da aula oportuniza aos estudantes tirarem dúvidas, assim como, realizarem indagações sobre o assunto. Deste modo, tornando a aula um pouco diferente do convencional, contribuindo para a aprendizagem do aluno. 
  
2 Metodologia
O presente trabalho trata-se de um relato de experiência, produto das palestras desenvolvidas durante as aulas da disciplina optativa “Sistemática Animal'', ofertada no campus da Faculdade de Educação de Crateús (FAEC/UECE) para o curso de licenciatura em Ciências Biológicas. Essas palestras contaram com a participação de especialistas da área de Zoologia. Dentre os assuntos abordados, foi falado sobre a importância de coleções biológicas e museus de história natural, biodiversidade, métodos de coleta e preservação de alguns grupos de metazoários. 
O ciclo de palestras aconteceu mediante o uso do Google Meet, plataforma de comunicação desenvolvida pelo Google. No início, após a acolhida dos alunos, a professora apresentou formalmente cada especialista encarregado por conduzir o momento e este, posteriormente, iniciava sua apresentação. Os palestrantes compartilharam na sala virtual, durante suas respectivas falas, os slides preparados em PowerPoint, que continham muitos recursos ilustrativos, como imagens e vídeos. A coleta de dados deste trabalho se deu por intermédio do relato deixado por alunos durante cada palestra. 
3 Resultados e Discussão
Ao todo, seis palestras foram apresentadas, sendo essas as temáticas abordadas: coleções zoológicas e a relevância dos museus de História Natural; biodiversidade e conservação; técnicas de coleta e preservação para o grupo Lepidoptera; técnicas de coleta e preservação para o grupo Araneae; técnicas de coleta e preservação para o grupo Peixes; técnicas de coleta e preservação para Amphibia e Reptilia; técnicas de coleta e preservação para o grupo Mammalia. Cada palestra ocorria semanalmente ou conforme a agenda do palestrante. Todas elas foram conferidas por profissionais de várias regiões do Brasil, com experiência na área de suas palestras, a fim de transmitir aos discentes conhecimentos sobre o grupo zoológico apresentado na palestra, assim como também os métodos de coleta e preservação para cada grupo.
A palestra sobre coleções zoológicas demonstrou as definições e os tipos de coleções, além de abordar as inúmeras funções delas e apresentar a importância dos museus de História Natural não apenas para comunidade científica, como também para o restante da sociedade. Segundo Lizama, Zavaski e Wachholz (2021), os museus enriquecem seus visitantes não apenas com o saber encontrado nas peças expostas, mas possibilita uma noção sobre conservação ambiental através da sensibilização sobre os seres vivos.
Na palestra dos lepidópteros e aracnídeos, as palestrantes abordaram os métodos de coletas utilizados para coletar os espécimes e os procedimentos que devem ser realizados após a coleta, como armazenamento e preservação. Além disso, houve um momento de desmistificação sobre as aranhas, posto que esses animais estão entre os mais injustiçados e temidos pelos humanos. Assim, momentos que proporcionem revelar os reais comportamentos desse grupo e apresentar as percepções negativas que se tem desses animais é bastante promissor para educação ambiental (AZEVEDO; ALMEIDA, 2018).
Com início ao grupo dos vertebrados, a palestrante para peixes apresentou as inúmeras armadilhas utilizadas para coletar os peixes, os procedimentos de preservação e diversidade no território brasileiro. Já para a palestra em herpetologia, o palestrante trouxe exemplos de coleta para anfíbios e répteis, dicas sobre os melhores horários e lugares para coletar e os métodos de preservação envolvidos 
Por fim, na palestra de mastozoologia, o palestrante abordou os subgrupos presentes nos mamíferos, assim como também a diversidade de cada subgrupo, com exemplos dos representantes. Ainda, demonstrou como diferenciar um mamífero dos demais animais, as técnicas de coletas e os métodos de preservação. 
Os estudantes, nesta perspectiva de abordagens de diferentes assuntos da disciplina, interagiam com o palestrante, com indagações e buscando tirar as dúvidas que surgiam, relatando alguns fatos, curiosidades, consequentemente, tornando a aula bastante produtiva.
Os relatos dos alunos foram considerados positivos em todas as palestras, observou-se envolvimento e imensa curiosidade. Logo na primeira aula sobre coleções biológicas e museus, um dos alunos citou “Está sendo bem proveitoso, um conteúdo de extrema importância e riqueza para as nossas vidas. Tava aqui, dando uma olhada no currículo do professor (...) onde você passou acredito que seja uma inspiração também para outras pessoas”. Essa afirmação do aluno de que o conteúdo é de extrema importância, pode ser entendida na ideia de Marandino, Rodrigues e De Souza (2014) de que os objetos das coleções além de serem atrativos e fascinantes para os discentes, contribuem para o aprendizado teórico dos mesmos e para experiências com o manuseio dos objetos, auxiliando na concretização da informação.
Ao final da palestra sobre peixes um dos discentes relatou: “Primeiramente, agradecer, eu não tenho muito contato e nem sou muito familiarizado com peixes, mas essa aula... assim… abriu a minha curiosidade! (...). Então, muito obrigado! (...)”. Percebe-se que mesmo o aluno não estando em contato direto com as coleções ictiológicas, mas falando sobre elas, entendo como se dá a coleta, fixação dos espécimes e vendo-as por slide, observa-se que o relato corrobora com a ideia de Silva, Corrêa e Matos (2014) ao afirmarem que aspectos visuais e ilustrativos das coleções zoológicas despertam no aluno a curiosidade pelo assunto abordado, aproximando-o do conteúdo por facilitar, com estes recursos o aprendizado de nomes e conceitos, por vezes abordados de maneira abstrata no cotidiano.

4 Considerações Finais
Como foi demonstrado no presente trabalho, a educação precisou sofrer adaptações que permitissem a continuação das aulas durante a crise sanitária causada pelo Sars-CoV-2. Por isso, em tempos atípicos como o atual cenário pandêmico, atividades extracurriculares, como as palestras aqui descritas, são importantes para enriquecer o conhecimento sobre a disciplina em estudo. É inegável que um ensino diferenciado na modalidade remota só é possível se houver dedicação do professor no momento de planejamento das aulas, criando estratégias, e com a colaboração do aluno participando ativamente.
 É perceptível que, mesmo com as dificuldades encontradas na aula remota, o Google Meet trouxe também a oportunidade de abordar o conteúdo da disciplina por meio de palestras com especialistas, algo que provavelmente seria impossível em aulas presenciais, devido ao fato dos palestrantes serem de regiões diferentes do Brasil. Além disso, o contato dos graduandos com os profissionais especialistas em diferentes áreas da Biologia, possibilitou mais experiências e conhecimentos sobre os assuntos em estudo, sendo de fundamental importância para a formação dos discentes.
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